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Com relação a este assum- 
pto escreveu O Estado de S. 
Paulo, de li do corrente, um 
ligeiro artigo, no qual ex- 
pende uma doutrina sui ge- 
neris a respeito do exercí- 

cio do sacerdócio. 
Procurando estribar-se na 

lei fundamental da Republi- 
ca, avança que não seria ab- 
sur la a capitulação de profis- 
são ao exercício do sacerdó- 
cio, por haver grande nume- 
ro de cidadãos que vivem 
desse exercício e cm geral 
fa^em pagar seus serviços 
religiosos aquém os reclama, 

e considerando elles mesmos 
o sacerdócio como uma 
profissão, equiparavel a de 
medico, advogado, magistra- 
do, ás de todos emíim que 
são graduados por uma Acade- 
mia ou escola superior, em 
sciencias ou letras. 

Em direito, conclue o il- 
lustre orgam paulistano, pa- 
rece-nos indiscutível que o 
exercício effectivo do sacer- 

dócio seja uma profissão, e 
consequentemente tributável 

como outra qualquer. 
Mas ao mesmo tempo que 

affirma esta falsaproposiçao, 
esquece-se de que o dec. n. 

119 A de 7 de Janeiro de 1890 
em seus arts. 2_e 3 garante a 
todas as confissões religiosas 
a liberdade de regerem-se 
segundo a sua fé, que esta 
mesma liberdade abrange 
também os indivíduos em 

seus actos particulares e pú- 
blicos. 

Ora, o lançamento de um 
tributo qualquer sobre o exer- 
cício do ministério sacer- 
dotal importaria no rompi- 
mento de certas immunida- 
des de que g sa o sacerdote 
garantidas pelo direito cano- 
nico, equesao reconhecidas 

ainda pela lei que rege a ma- 
téria em pleno vigor, por- 
quanto, as leis que estabele- 
cem direi os individuaes só 
podem ser revogadas por 

uma disposição expressa em 
contrario. 

Onde essa lei ? 
Fazendo mesmo abstrac- 

ção de que acima ficou dito, 
vejamos si perante o direito 

o ministério sacerdotal é con- 

siderado como uma profissão 
comparável a qualquer outra 
exercida pelos diplomados 
das escolas kuperiores. 

Estas são verdadeiros esta- 
belecimentos públicos, sob 
as vistas immediatas do go- 
verno ; e consequentemente 
todos os actos dcllas emana- 
dos tem a saneção directa do 
poder publico; quando con- 
ferem diplomas garantem 
o exercício de uma profissão, 
cujos direitos sao reconheci- 
dos e mantidos pela lei. 

Onde a garantia da lei em 
relação aos'direitos gerados 
pelo exercício da profissão 
sacerdotal ? 

Poderá porventura o padre 
pleitear um juizo para fazer 
prevalecer os seus direitos 
profissionaes, como ministro 

de uma confissão religiosa? 
Ainda mais. Um indivíduo, 

no exercício de uma profissão 
qualquer, poderá estipular 

seus honorários, segundo 
julgar de justiça ; e o sacer- 

dote não tem,em conseqüên- 
cia, esse direito, devendo su- 
jeitar á tabella imposta pelo 
bispo da respectiva diocese, 
cumprindo-lhe alteral-a se^ 

gundo as circumstancias es- 
peciaes dos fieis pouco fa- 
vorecidos da sorte. 

Poderão neste ponto nos 
objectar que os escrivães pú- 
blicos também estão sujeitos 

á restricção de uma tabella 
de preços, entretanto exer- 
cem uma profissão. 

Respondemos quecada um, 

na sua esphera de acçao, es- 
tá obedecendo a uma auto- 
ridade superior o que de ma- 
neira alguma muda o cara- 
cter dos respectivos misteres, 
aponto de equipafal-os. 

Cremos, pois, ter claramen- 

te demonstrado, baseado na 
lei e no bom senso, que de 
modo algum (por maior elas- 
ticidade que se queira dar ao 
vocábulo profissAO) se possa 
considerar como profissão 

o conjuncto das funeções do 
sacerdote. 

Só nos resta agora fazer 
um ultimo reparoao mencio- 

nado artigo, quando diz; 

«Politicamente, porem, ha 
a observar a questão da op- 

portunidade, porque o impos- 

te, pode melindrar os senti- robusta e duma expenencia 
mentos religiosos da grande 
maior a do povo brazileiro, 
provadamente catholica, que 
considerará talvez o sacerdó- 
cio como uma profissão espi- 
ritual.» 

Si a questão de opportu- 
nidade lunda-se no facto da 
lei poder melindrar os senti- 
mentos cathohcos da grande 
maior a do povo, pôde ficar 
convencido o nosso illustrado 
collega de que semelhan- 
te lei jamais poderá ser 
estabelecida, porque esses 
sentimentos catholicos estão 
profundamente arraigados no 
espirito popular, mau gra- 
do dos perseguidores da Re- 
bgião, delle tao iacilmente 
nao apagar-se-ão. 

E demais, ou a lei se inspi- 
ra nos princípios da justiça 
011 não; si nos responder pela 
affirmativa não ha motivo 
paru estar o collega com pan- 
nos quentes, aconselhando 
que se aguarde occasião op- 
portuna ; si ao contrario, pre- 
valece a segunda proposição 
do dilemma, protestamos 
contra essa intolerável e fla- 
grante violação do direito, 
único redueto contra as vio- 
lências dos depositários do 
poder. 

Não ha negal-o. 
O Estado de S. Paulo, está 

pisando em terreno falso, 
donde a dubiedade de suas 
palavras. 

LEÃO XIII 

NOTICIA BI0GRAPH1CA 

Pio IX tinha o cardeal Pec- 
ci em grande estima porque 
apreciara a segurança dc sua 
doutrina,.a rectidao, a sabe- 
doria e firmeza de sua con- 
dueta. 

Dava-lhe particulares mos- 
tras de attençao; é assim me 
em 1857 presenteou-o com 
um magnífico calix de ouro 
para sua caihedral, e que em 
villigiatura por Perusa fez-se 
acompanhar por elle atravez 
da Etruria e conduziu-o, a 
Roma. 

A 20 de Fevereiro de 1874, UVJi   í 1 - , , - - . ' r 

to profissional sobre essa pro-lfalleccndo o cardeal darnauo, 
fissão decorre de uma lei no-!prefeito da Propaganda, sa 

va, e lançado assim de repen-icerdote de uma mentalidade 

longa, o papa, lamentando 
uma perda tao sensível, pare- 
ceu então ter voltado suas vis- 
tas para o arcebispo de Pe- 
rusa. 

Joaquim Pecci não se fez 
notável somente por seus pre- 
ciosos dotes intellectuaes e 
sabedoria na administração. 

Durante o decurso de seu 
episcopado, em muitas cii- 
cumstancias teve de luetar 
com os potentados, e jamais 
cedeu um ápice á sua linha 
de conducta. 

Já em 1849, coroaram sua 
veneranda fronte as rexas 
duma paisão, praticada dis- 
cripcionariamente pelos sa- 
crilegos invasores dos Esta- 
dos da Egreja. 

Em 1859, em Perusa, a in- 
surreição queria provar pela 
segunda vez a sua mquebran- 
tavel torça. As autoridades 
civis debandaram , o cardeal 
resistiu firme no seu posto 

Dois regimentos suissos, 
enviados pelo papa, no ex.. . - 
cicio de sua soberania tem- 
poral, cedo restabeleceram a 
ordem, e o procedimento do 
veneravel prelado grangeou- 
Ihe a estima publica. 

Entretanto, uma borrasca 
mais terrível estava prestes a 
desencadear-se sobre a Egre- 
ja de Roma. Espirito argu- 
to, previra os tetricos riboin- 
bos de raio que ameaçava re- 
bentar; e, desde 1859, denun- 
ciou ospródromos precurso- 
res da revolução, que se ur- 
dia para conflagrar a Italia : 
desconfiança e odio ao clero, 
propaganda impia de toda 
espccie, menospreso da Re- 
ligião c da auetoridade. 

Não fazemos aqui a narra- 
ção da invasão dos Estados 
Pontifícios pelas tropas pie- 
montezas, no outomno de 
1860. Diremos somente que 
a cidade de Perusa era situa- 

da nos territórios a que a ca- 
sa de Sabova se annexou, 
tropeçando sobre o direito 
da igreja e das gentes. 

O cardeal-bispo teve de 
conferenciar cofh osdifferen- 
tes funccionarios e represen- 
tantes do poder usurpador, 
mostrando-se cm cada cir- 
cumstancia, tanta calma, pru- 
dência e firmeza que soube 
evitar conflictos e provoca- 

» 1 
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ções sem jamais pactuar com 
as conssões deprimentes. 

Todos, amigos ou inimi- 
gos, catholicos ou revolucio- 
nários, partidários do direito 
ou da usurpação, disiinguí- 
ram-iTo bastante com sua es- 
tima. 

Proseguiremos. 

Imprensa calholica 

R' do Novo Mensageiro o 
que segue: 

O sr. bispo de Salamanca 
pronunciou ha pouco tempo 
as seguintes palavras: 

-rE' evidente que ncão exis 
te cadeira com mais discípu- 
los, ensino com mais ouvin- 
tes, voz que mais se ouça, 
licção que mais se respeite e 

mais agradavelmente serece 
ba do que a do periódico po- 
pular e noticioso. 

Não se conhece no dia de 
hoje móla mais energica, 
nem alavanca mais poderosa 
para mover as multidões. A 
imprensa levanta e deprime 
a capricho com seu largo 
braço... 

Se a Egreja está chamada 
a ensinar ea dirigir, a Egreja 
deverá ser d'uma ou d'outra 
fôrma jornalista; porque do 
zelo de seus verventes filhos 
deve esperar que sejam em- 
pregados todos os recursos 
para a diffusão da verdade, e 
se opponham por toda a par- 
te poderosos diques que com 
ponham o impeto das tor- 
rentes devastadoras. 

Erigir um templo é cousa 
excellente ; levantar um hos- 
pital, rasgo de misericórdia ; 
fundar um instituto religioso, 
abrir uma nova fonte de vir- 
tude ; porém hoje em dia o 
manancial mais fecundo do 
bem, a panacéa mais efficaz 
contra a peste dominante 
consiste, a meu juizo, em pu- 
blicar diários populares, re- 
digidos segundo o go.sto do 
povo. Nós os catholicos te- 
mos feito muito pouco era 
favor da Religião, porque não 
nos temos unido para reali- 
sar o projecto mais interes- 
sante para a nossa causa.» 

Durante o anno de 1S92, o 
numero dos fallecidos' em 
França sobrepassa o dos nas- 
cimentos em 10:500. Conse- 
qüências funestas da immo- 
ralidade que arruina a pros- 
peridade.das nações. 

Esperteza de ladrão 

Cuccinelo, director em Ro- 
ma da succursal do Banco de 
Nápoles, accusado de roubo 
de dois milhões e meio de li- 
ras, foi preso em Roma dis- 
farçado com vestes de padre ! 
Que espertalhão! Inimigo da 
batina, como queria, entre- 
tanto, acobertar-se com ella! 

O 

A lua nos montes afa face enlutada 
De crepes ornada, seus raios não luz, 

Percorre ligeiro o veloz pirilampo, 
A quebra do campo que marca uma cruz. 

Não muge na praia a vaga indolente, 
Um veu transparente se quebra no ar! 
O somno da noite somente é turbado 
Pio som maguado das vagas do mar. 

Estrellas não brilham, não luz no occaso, 
Si quer um só vaso de triste pallor, 
O vento da noite soprando de leste, 

Oscula o cypreste, se esquiva da flôr. 

Os sylphos dormindo nos seio das rosas, 
Nas brisas calmosas não vão s'embalar ; 
—Em noite tão negra, medonha terrível, 
Ninguém—não é crivei, não pode vagar. 

Pois bem, nessa noite, de branco trajada, 
Bem como uma fada, ou espectro tatal, 
Um anjo... quem sabe?... percorre sosinho 
O triste caminho dlim ermo hospital. 

Os negros cabellos sem ordem cahidos 
Pios brancos vestidos, lhe pendem ao chão ! 
Que corpo tão lindo, eue fina cintura, 
Mas ai' que tristura I que dór! qifafflcção ! 

Lá corre gemendo ' Detem os seus passos, 
Contempla nos braços, seu filho a chorar..'. 
Redobra seu pranto, seu peito slnílamma 
«Meu filho, ella chama 5 eu te vou engeitar ! 

Veloz uma roda se ouve tristonha, 
Suas voltas medonhas, mui lesta a rodar, 
E a mãe sem o filho nos braços, se escuta, 

Vencida pia lueta, sem vida tombar. 

A. A. J. S. 

Oh Si me fôra dado comprehender-te um dia, 
Aclarar os teus sorrisos—os teus meneios 
Aclarar aos meus afílictivos devaneios— 
Oh que venturoso que eu era nesse dia ! 

E si me fôra dado ler-te a agonia 
Sorver no teu olhar mesmo—nos teus anceios 
Sorver essa dor feita toda de alegria— 
Oh ! que divina que então me era essa agonia ! 

E si a desdita me enluetar... mas que importa 
Que o triste naufrago, morra hoje ou amanhã 
Quando a Parca já o derradeiro fio córta ? 

Ter, porém, n'alma a duvida ralando a Vida 
—Pallido docel duma espr'ança pura e sã— 
—E' ter n'alma—por luz—a tréva distendida. 

Photographias 

A PRKCE DA VIRGEM 

Eu a vi no templo do Senhor, do 
joelhos, com as mãos postas erguidas 
para o tabernaculo do Deus vivo 
quando de seus olhos borbulhavain 
copiosas duas torrentes de lagrimas, 
que, humideccndo-lhe as faces rubras' 
iam sepultar-se nos coralinos lábios, 
donde ha muito fugira o sorriso. 

Magestosa em seu porte, que era 
todo modéstia, bella em suas delica- 
das feições, que transpareciam atra- 
vez de um veu de gaze, cm que occul- 
tavam-se, em mansa ondulação, lindas 
madeixas pe louros, dourados cabel- 
los, a formosa paulista, (ilha de alti- 
vos filhos da Allemanha, estava oran- 
do fervorosa, no templo do Senhor/ 

Semelhante à rosa que des/ibrocha 
entre os espinhos e à sombra de vi- 
rente folhagem, quando aos primeiros 
albores da aurora dos tropicos, recebe 
no immaculado cálice o rocio puro 
das alvoradas do dia. para expandir- 
se em suavíssimas fragancias, que 
deleitem o incansável cultor ; a vir- 
gem mimosa debulhava-se em lagri- 
mas, e de seus lábios de romã cahiam 
repetidas preces, que pressurosas, 
quaes pétalas de rosa, levemente agi- 
tadas pelas aureas matutinas, subiam 
ao throno do divino Redemptor / 

De seus innocentes olhos despren- 
dia-se, atravez das lagrimas, uma 
chuva de luz irradiando-se a medo 
pelas bem formadas linhas da bella e 
e magestosa face da virgem christã, 

Porque tanto ora, fervorosa, debu- 
hada em pranto, a linda brasiliana, 

mais formosa do que a encantadora 
iebrèa dos livros santos, mais seduc- 
tora do que a mimosa e altiva filha 
da Grécia ? " 

Março—7—93—Campinas. 

Marinna. 

E eu a vi no templo do Senhor, 
muitos e muitos dias, à hora do santo 
sacrifício da missa. Ide orar, e con- 
templal-a todos os dias no seu ponto 
de combate espiritual, onde transfor- 
ma as suas innocentes alegrias, o 
Thabor de sua mocidade, em um horto 
de lagrimas, em um oceano de do- 
res / 

E um mysterio t Ella, a virgem 
christã, purifica-se no santo tribunal 
da penitencia e vai saginar sua alma 
pura na sagrada communhão eucha- 
ristica, unindo-se ao Esposo das Vir- 
gens 

Não è a encantadora filha de Magda- 
lo, que chora seus desvarios, fazendo 
penitencia e reparando os escândalos 
que dèra ao mundo; é uma virgem 
innocente, mimosa donzella christã, 
que freqüenta a sagrada mesa da 
communhão. 

E' uma filha que exercita-se nos 
santos combates da piedade filial e 
christã, e offerece em seu coração de 
patriota um sacrifício ao Deus da 
perdão pelos erros de um povo, que 
na tenebrosa hora das paixões, tal- 
vez o tenha offendido gravemente, 
porque o ceu parece vingar-se da 
terra que soffre cruéis angustias. 

Ella continua a orar... 
Ora, e óra sempre, encantadora 

Virgem, e alcançarás por fim a graça 
que pedes a Deus para teu berço 
natal. y 

Ora, e humidecendo o marmoreo 
pavimento do Templo, tuas lagrimas 
innocentes alcançarão misericórdia, 
conseguirão perdão para teu querido 
povo/ 

Ora por teu berço natal, não in- 
terrompas teu sacrifício de commu- 
nhões, dedicada e modesta heroina, 
formosa filha da ílagellada terra dos 
Andiadas e Anchietas, batida pelos 
cruéis açoutes da peste / 

S. Paulo, 21 de Abril de 89. 

C. B, 
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aüT1!^ P A otíq^ta c 1 111 obstante alguma he- 
Ar\ ^ l-1 1-' Ari 1 lo 1 Ao sitaçào.—No acto íinal fez-se 

digna de elogios pelo temor 
que soube sentir quando to 
pou frente a frente com ( 

Marechal. 

THE ATRO S. CARLOS 

O 19o espectaculo constou 
do importante drama—O^ 
Dons Sargentos—do distin 

cto escriptor Aniceto Bour 
geois. 

Uma casa magnífica accor 
rcu ao beneficio do intelligen 
te actor sr. Marques—prova 
inconcussado bom conceito 

de que elle gosa nesta cida 
de. 

A distribuição da peça es- 
teve conforme os méritos 
artísticos de cada um e, for- 
çoso é confessar, uma boa in- 
terpretação solinhou com vi- 
síveis traços, a impressão 
mais agradavel dessa noita 

da de que todos se deixaram 
possuir. 

O beneficiado deu alma ao 
seu papel—A sua dedicação 
pelo amigo e o seu arrojo 
de heroísmo nadando da ilha 
de Roses ao castello de Port- 
Vandrè para resgatar sua pa 
lavra, arrancaram da platéa 
fios de lagrimas e mil applau 
sos. 

O sr. Aífonso—o amigo de 
Guilherme e pelo qual se en- 
carcerara como refen de mor- 
te, numa abnegação sublime, 
portou-se com muito brilhan- 
tismo. Senhor dft papel e 
manejando magistralmente 
com as agitações d'alma, o 
seu desempenho valeu-lhe 
calorosas palmas. 

O cabo Valentim—valeu o 
que deve valer um bom ar- 
tista. Conduziu-se bem em 
toda a peça, apresentando-se 
a caracter um veterano acos- 
tumado á vida militar e ás 
suas mil peripécias. 

Observamos porém em cer- 

tos lances violentos, onde 
uma palavra ia jogar com a 
vidajde um homem, que o sr. 
Teixeira pronunciava phra- 
ses burlescas semeando agar- 
galhada e truncando por al- 
guma forma o trecho pesado 
e austero. 

Não nos parece correcto 
dar ás scenas dramaticas o 
destaque da comedia. 

Gustavo—o aspirante de 
marinha—o sr. Vieira, des- 
locado inteiramente do seu 
elemento, e o incógnito, sr. 
Lannes, trabalharam bem, 
realçando pouco seus méritos 
á vista dos papeis secundá- 
rios de que se incumbiram. 

Sophia—a D. Ercilia—mos- 
trou-se naveidade uma ex- 
cellente esposa, dedicada e 
cheia de amor. As suas pa- 
lavras mal se faziam ouvir e 
atè escapando aos ouvintes, 
phrases inteiras — Compre- 
hendeu, porém, seu papel e 

foi bastante applaudida. 
Laura—a D. Noemia—teve 

o seu... Petrarcha.—Sahiu-se 

Emfim—boa noutada e boas 
ovaçôes. 

Sabbado repetiu-se os Dois 
Sargentos, cujo desempe- 
nho nãoattingiu aos nossos 

desejos. 
Houve certa frieza por parte 

de alguns artistas, talvez des 
animados pela concurrencia 
pouco lisongeira. 

Sobresahiram-se os srs. 
Marques e Affonso, com es- 
pecialidade o primeiro des- 
ses actores. 

O velho Valentim, como 
sempre, um soldado camara- 
da, um enthusiasta dos dois 
amigos—Roberto e Guilher 
me, um apreciador sincero 

dos bons sentimentos—Aquel- 
e papel está a calhar ao sr. 

Cândido Teixeira. 
O Amor por Annexins, 

composição do distineto es- 
criptor Arthur de Azevedo, 
"oi calorosamente applaudi- 

do, agradando immensamen- 
e. 

O sr. Lannes foi chamado a 
scena muitas vezes, festejado 
sempre com applausos mil. • 

Domingo tivemos pela 3a 

vez os Dois Sargentos e as 

scenas cômicas, A Mulher e 
a comida, pelo sr. Teixeira, e 

sr. Domingos fora do sé- 
rio, pelo sr. Aífonso. 

Ambos recitaram os papeis 
de que se encarregaram, com 
a verve de que são dotados, 
arrancando bons applausos e 
gostosas gargalhadas da pla- 
téa. 

Concurrencia regular. 

Sabbado, Os Milagres de S- Benedícto 

tribunal devia pedir-lhe con- 
tas. 

E si a desventurada morrer, 
qual o responsável? 

A' policia pedimos a sua 
attenção para o caso vertente, 
digno de melhores cuidados. 

A impunidade do assassino 
ser-lhe-á um estimulo para 
novas proezas. 

Digno de applausos 

Recebemos um delicado convite 
para assistirmos ás festas que, em be 
ueficio do Lyceu de Artes e Officios 
do Rio, realisa o acreditado Collegio 
Gymnasio Infantil, de Jundiahy, no 
dia 33 do corrente. 

Constarão ellas de um bando pre 
catorio pelo pessoal do Gymnasio, às 

horas da tarde; sessão magna do 
Grêmio Litterario do Collegio e es 
jectaculo no theatrinho do estabele- 
cimento. 

O Thema, interessante orgam do 
Club José Bonifácio, dará um numero 
especial, formando uma polyanthéa 

E* uma festa de philantropia que 
merece todo o apoio e sympathia da 
ippulação jundianyana. 

Gratos pela finesa. 

A' VOL D'0ISEAU 

Sabbado, Os Milagres de S. Benedícto 

OS 

COM A POLICIA 

Por pessoa que nos merece 
confiança, soubemos que ha 
meio mez no Fundão, foi es- 
faqueada barbaramente por 
Maximiano de tal e um outro 
cujo nome não pudemos sa- 
ber, a preta de nome Fortu- 
nata, que desde essa data 
acha-se na Misericórdia, á 
morte. 

O sangrento drama, reves- 
tido de negras peripécias es- 
capou ao conhecimento da 
nossa população. 

A infeliz Fortunata resis- 
tiu a 2 homens armados de 
punhaes, pedindo desespera- 
damente por soccorro quan- 
do exhauta morria sob as 
mãos de tão vis assassinos. 

Maximiano passeia de ca- 
beça erguida pelas ruas da 
cidade, impunee premiditan- 
do talvez outro crime. Este- 
ve preso e soltaram-n'o ; é 
reu e parece-nos, pois, que o 

Títulos pomposos 
E' proprio dos ânimos altivos tomar 

titulos e appellidos arrogantes, que 
são como que pennachos arraigad 
na vaidade de seu cerebro. 

Como exemplo apresentamos a se- 
guinte relação de titulos de homens 
importantes na historia. 

-O rei Sapor assignava-se ; Prin 
cipe das estrellas, irmão do sol e da 
lua. 

—Um rei de Bisnaga tinha por so 
brenome : O esposo da boa ventura, 
Deus das províncias grandes, mes- 
tre e doutor dos que não sabem fal- 
tar, estremecimento de oito partes 
do mundo. 

—Um dos sultões da Turquia se 
intitulava j Salamandro omnipotente, 
prefeito do inferno e dominador da 
-figueira secca. 

—Cleopatra se chamava : Rainha 
das rainhas. 

—Caio Caligula, imperador roma- 
no, era conhecido pelo nome pae dos 
exerictos e filho dos arraiaes. 

—Clearco, o tyrano, deu a seu filho 
o nome de Ceratnian, que quer di- 
zer raio. 

A peregrinação Franceza a Je- 
rusalém 

Esta peregrinação terá este 
anno, em razão do Congres- 
so Eucharistico, uma impor- 
tância muito maior do que 
nunca. Um grande numero 
de bispos do oriente e do 
occidente já enviaram suas 
adhesões. O cardeal-arcebis- 
po de Reims presidirá ao 
congresso. E' grande o nu- 
mero dos peregrinos. 

Vivam os catholicos fran- 
cezes. 

Sabbado, Os Milagres de S- Benedícto 

Pcrdu sensível 
O nosso presado companheiro de 

trabalho, João Coelho, foi rudemente 
ferido, em seu extremoso coração de 
pae, pela cruel e inexorável parca, 
que acaba de cortar o fio da existência 
ao seu innocente filhinho João, dê 
dois e meio annos de idade. 

Comparticipamos de sua profunda 
angustia. 

Nasceram num mesmo dia outom- 
ual, á mesma hora da sésta, numa 
fagueira tarde. 

Ella—uma pallida creança, esgor- 
jado anjinho de um venturoso par ; 
ella—um botão de rosa. celigena flo- 
rinha, mysterioso sorriso da natu- 
reza. 

Nasceram num mesmo dia outon- 
nal, numa tarde fagueira e eram dous 
botões, dous irmãosinhos. 

Num dia aquelle anjinho sentiu as 
faces encarminadas e suas mâosinhas 
amaranthinas; a febre anihilava seu 
corpo mimoso. 

Também o botão desmaiou na has- 
te ; de suas pétalas ruborisadas pelo 
bego do sol, restava o brancôr mar- 
fineo de uma desesperança. 

Era o 7' dia. 
O anjinho fitou • o olhar materno, 

balbuciou talvez um canto e num sor- 
riso adormeceu para o mundo. 

O botão vacíllou no seu ninho; 
entreabriu num arranco ultimo as pé- 
talas para a natureza—sua mãe— e o 
estame, tabido, cahiu, finara. 

Era a hora da manhã. 
Nasceram num mesmo dia outon- 

nal, á mesma hora da sésta e mor- 
reram numa mesma manhã, numa 
mesma hora—os dous irmãosinhos. 

Aluda novos escândalos 
A França com o governo 

ímpio que tem, vai se tor- 
nando o paiz dos escândalos. 

Hontem era o Panamá com 
as suas misérias reflectindo- 
se sobre outras muitas na- 
ções; hoje é a trahição de fi- 
hos ingratos, vendendo ao 

encarniçado inimigo da bella 
ilha primogênita da Egreja 

Catholica a sua patria tão he- 
róica e tão grande. Eis o que 
se diz em Paris : 

Descobriu-se um novo es- 
cândalo destinado a produzir 
grande sensação, e no qual 
estão compromettidos mui- 
os militaies. 

«Diz-se que foi vendido á 
Allemanha o segredo do fa- 
brico da polvora sem fumo. 

rocura-se conhecer os trai- 
dores. 

Acredita-se que a estas ho- 
ras já se tenham eflectuado 
muitas prisões.» 

Este fim de século é de dis- 
solução, disse Chripi, um 
grande destruidor e também 
muito embrulhado no Pana- 
má italiano, e nós accrescen- 
tamos, è dos escândalos. 

SABBADO. 08 MILAGRES DE S BENEDÍCTO 

FOLHETO 
Recebemos do padre Ca- 

millo Passalacqua um folhe- 
to contendo judiciosas consi- 
derações a respeito dos di- 
versos estados em que po- 
dem se encontraros catholicos 
nos mil transes da vida. 

Espirrou um fidalgo, que tinha o 
nariz achatado, e o bobo da corte em 
vez do sacramentai Dominus tecum, 
disse-lhe: 

—Deus lhe conserve a vista, senhor. 
O fidalgo, surprehendido, pediu ex- 

plicação destas palavras, e o bobo 
respondeu: 

—Conserve-lhe Deus a vista, por- 
que o seu nariz não è bom paraoculos. 
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SALÃO CARVALHO 

Ustci nova casa, já bastante conhecida, devido a peiicia 
de seus ofllciaes e ao lugar onde está collocada, tem coni- 

■oleto sortimento de tinas perfumarias de primeira qualidade. 
Excellentes bichas e ventosas. Applicam-se aonde quer 

que seja e por preços modicos. 
I 

Rua B. de Jaguara n. 23 

(LARGO DO ROSÁRIO) 

O-A.MFIKT-A.S 

TYPOGRAPH1A 

DA 
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• Nesta bem monlach officina fazem-se todos os trabalhos concernentes 
iá arte typograpliica. c.imo sejam facturas, cartões de visita e commerciaes, 
'notas de consignaijao, rotulos, talões, capas para diploma de eleitor, carta- 
izes, boletins, programmas de espectaculo, livros, etc., etc. 

PREGOS MODICOS 

FIjYQS TRABALHOS E &OSTO FINO 

iséJi: Uaí IA MIRA 

dos pharmaceuticos 

1IBA VASCCEELKM C. 

104 Rua do General Osorio 104 

Campinas 

ESPECIALIDAOES PHAR1CEUT1CAS; 

dVEISXTJIRA. ESTO^^OüiaA. 

especifico contra os encommodosdo estomago 

'4 Si J M 
li 

I) fX| 

Recebemos ha pouco um lindo sortimento de cartões de visita, que fa- 
zemoà em condições vantajosas... mas o pagamento è adiantado. 

:?T-m nuã t >\0 rr» fltv - » xii I ir wcAb^cAsdj 

é este o melhor restaurador das forças conhecido até lio-ie 
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especifico para combater a cephalagia, enxaqueca etc. 

Marope de dmers, composto 

calmante por exccllencia e especifico contra a coqueluche 

Opodeldoch de Fioravanti 

cxcellentc aníi-nevralgico e anti-rheumatico 

SOLUÇÃO ODONTALGICA 

infillivel contraadorde dentes. 

.A. ^Pl^AXXXdl^ .OZXX. tem sempre 

um completo sorlimento de drogas, produetos chimicos e 
pharmaceuticos nacionncs o estrangeiros. 

m li!:À «.il 0» li 

(entre as ruas Direita e Commcrcio) 

20—8 

RUA DIREITA 

(EM FRENTE AO RINK) 

CAMPINAS SÃO PAULO 

G O L EE OIO 

GYMfüSIO INFANTIL 

JUNDIAHY 

(Sursos completos: primário, intermediário 

e de preparatórios 

PESSOAL DOCENTE ESCOLHIDO 

Vasto edifício hygienico que acaba de ser augmenta- 
do para satisfazer aos pedidos. Possue capella, museu, 
theatro, bibliotheca, gabinete de physica e chimica. recreios 
ajardinados, agua canalisada expressamente, etc, 

Clima ineomparavel, sempre respeitado por 

epidemias 

EI]VIA®-gE PRÕgPECTÔg 

O DIRECTOR 

T AEIA TA VA PIES. 


